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À semelhança do que aconteceu 
em grande parte do País, a crimi-
nalidade violenta e grave também 
aumentou no ano passado na Re-
gião Autónoma da Madeira, cor-
respondendo a um incremento na 
ordem dos 52%, o que equivale à 
maior taxa verificada no territó-
rio nacional. 

De acordo com os dados que 
constam no mais recente Relató-
rio Anual de Segurança Interna 
(RASI), das 13.281 participações 
de crimes violentos e graves que 
chegaram às forças policiais por-
tuguesas em 2022 (mais 1.667), 
269 ocorrências foram registadas 
na Região, ou seja, mais 92 casos 
do que em 2021.  

No ano que marcou o fim das 
restrições resultantes da pande-
mia de covid-19, estes números 
posicionam a Madeira como a re-

gião no país que apresenta a 
maior variação (+52%), seguindo-
-se Évora (+46,2%) e Beja 
(+42,9%), que completam o top 3. 
Quanto ao número de casos regis-
tados, a Região também surge en-
tre os distritos que evidenciam 
um maior crescimento neste tipo 
de criminalidade, ocupando a 
quinta posição, apenas atrás de 
Lisboa (+527), Porto (+214), Faro 
(+169) e Setúbal (+96). 

Em termos de análise com o 
período pré-covid (2019), quando 
ainda vigoravam as medidas res-
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Região Autónoma da Madeira regista a maior taxa do país no que diz  
respeito ao aumento dos crimes considerados mais violentos e graves

CRIMINALIDADE  
VIOLENTA E GRAVE  

DISPARA 
Em termos de criminalidade geral, a Região também uma das taxas mais elevadas do país, representando, igualmente, a taxa mais alta em 10 anos na Madeira.
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Desde 2011 que 
a Madeira não 
registava um 
número tão 
elevado de casos 
reportados

um aumento de mais 25 casos, o 
que significa um crescimento de 
9,29%.  

Mas, se fizermos uma retros-
pectiva pelos RASI passados, os 
números de 2022, relativos à cri-
minalidade violenta e grave, são 
ainda mais surpreendentes, uma 
vez que desde 2011 a Madeira não 
registava um número tão elevado 
de episódios reportados às auto-
ridades policiais. Nessa altura, fo-
ram registados 343 ocorrências, 
seguindo-se depois o ano de 
2012, que, com 267 casos, foi o 

crimes na Região Autónoma da 
Madeira em 2022, o que corres-
ponde a um aumento de 22,4% 
face ao ano anterior, que registou 
5.563 crimes. 

Além destes números posicio-
narem novamente a Região entre 
os distritos que apresentam um 
maior taxa de crescimento, os nú-

EXTORSÃO, VIOLAÇÃO 
E ROUBO POR 
ESTICÃO FORAM 
OS CRIMES COM 
MAIOR AUMENTO

meros mostram também que este 
é o valor mais alto da última dé-
cada na Madeira, depois de ter 
havido uma diminuição da crimi-
nalidade em 2020 e em 2021, pro-
vavelmente devido à pandemia. 

De entre os crimes que mais au-
mentaram, destacam-se o ‘furto de 
veículo motorizado’ (+213 - 

SEGURANÇA

ano que mais se aproximou de 
2022. Daí para cá, os números fo-
ram sempre oscilando, mas nun-
ca ultrapassam a fasquia dos 250, 
algo que veio a acontecer no ano 
transacto.  

Extorsão, violação e roubo por 
esticão com o maior crescimento 
Entre os crimes mais violentos e 
graves que mais cresceram na 
Madeira e Porto Santo em 2022, 
constam a ‘extorsão’, que possui 
um aumento de 1.000%, a ‘viola-
ção’, com uma taxa de 185,7% e o 
‘roubo por esticão’ com uma per-
centagem de 77,3%.  

Apesar das notórias evoluções, 
este tipo de crimes representam 
apenas uma fatia de 26,02% do 
“bolo” dos 269 crimes violentos e 
graves participados. Por isso, 
olhando apenas para os crimes 
que resultaram num maior nú-
mero de ocorrências, o ‘roubo na 
via pública excepto por esticão’ é 
o que surge na liderança com 122 
situações, o que equivale a 
45,35% do total. Em seguida, es-
tão o ‘roubo por esticão’ (39), a 
‘resistência e coacção sobre fun-
cionários’ (29), a ‘ofensa à integri-
dade física voluntária grave’ (20), 
a ‘violação’ (20) e a ‘extorsão’ (11). 

Criminalidade em geral também 
tem uma das taxas mais altas 
Conforme o DIÁRIO avançou na 
sua edição impressa da última se-
gunda-feira, ao nível da crimina-
lidade em geral, foram registados 
pelas autoridades policiais 6.810 

Na oportunidade, e consciente 
do apoio que tem da população 
que serve, o Comando Regional 
da Madeira apela a todos os ci-
dadãos para: 
n Comunicarem via 112 qual-
quer crime que estejam a pre-
senciar;  
n Informarem a polícia de acti-
vidades ilícitas de que tenham 
conhecimento e de toda e qual-
quer informação que possa 
conduzir à identificação dos 
seus autores; 
n Formalizar em qualquer es-
quadra da PSP as denúncias de 
todos os crimes de que sejam 
vítimas, mesmo aqueles apa-
rentemente de menor gravida-
de, exercendo o seu direito de 
queixa sempre que tal seja ne-
cessário para prosseguir com a 
acção penal;  
n Adoptarem medidas de pre-
venção, de segurança e de auto-
-protecção, em especial em re-
lação às suas residências e 
áreas anexas, viaturas ou esta-
belecimentos comerciais ou in-
dustriais;   
n Evitarem comportamentos 
de risco, designadamente 
consumo excessivo de bebidas 
alcoólicas ou outras substân-
cias psicoativas, que possam 
colocar em risco a sua segu-
rança e a segurança de tercei-
ros.
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PSP DEIXA APELOS A 
TODOS OS CIDADÃOS
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PSP realizou um total de 1.301 detenções,  
que representam um aumento de 95% face a 2021
Em relação à criminalidade no ge-
ral, “os números não foram uma 
surpresa” para a PSP da Madeira, 
pois o Comando Regional garante 
acompanhar, diariamente, o registo 
e a evolução dos crimes denuncia-
dos, notando por isso que a sua 
proactividade policial também au-
mentou no último ano, o que con-
duziu a um elevado número de de-
tenções.  De acordo com os dados 
fornecidos, a Polícia de Segurança 
Pública efectuou, em 2022, na Re-
gião um total de 1.301 detenções. 
“Este número representa um au-
mento de 95% face a 2021 e 98% 
face a 2019,  e teve um impacto su-
perior a mais de 10% na subida da 
criminalidade geral. Ou seja, sem o 

aumento das detenções a crimina-
lidade geral na Região teria descido 
-3,8% face a 2019 e apenas teria au-
mentado 11% em relação a 2011, e 
ficaria assim abaixo do aumento 
registado a nível nacional (14,1%)”, 
comunicou o Comando. 
“Este nosso comentário não desva-
loriza os aumentos registados em 
2022 e continuamos atentos a 
acompanhar diariamente a evolu-
ção dos diferentes fenómenos de 
natureza criminal que ocorrem na 
região, procurando de modo per-
manente e activo encontrar as me-
lhores soluções operacionais para 
prevenir, investigar e levar perante 
a Justiça os autores dos diferentes 
crimes”, finalizou o comunicado.

deveu-se a  a um número peque-
no de indivíduos que efectuaram 
inúmeros “furto de uso” de viatu-
ra, em que o carro é furtado para 
fazer determinados trajectos e 
abandonado e recuperado de se-
guida”, disse, evidenciando “que 
alguns deles, foram detidos mais  
do que uma vez em flagrante de-
lito e estão actualmente em pri-
são preventiva”. 

Relativamente ao crime de ‘fur-
to em edifício comercial/indus-
trial sem arrombamento, escala-
mento ou chaves falsas’, a PSP ex-
plica que “o mesmo apresenta 
uma descida em relação a 2019, e 
o aumento em relação a 2022 re-

sultando da retoma da actividade 
económica, com a abertura regu-
lar e normal do comércio e de-
mais actividades turísticas”. 

Por fim, quanto ao acréscimo da 
‘condução de veículo com taxa de 
álcool igual ou superior a 1,2gl’, a 
entidade esclarece que “está rela-
cionado com o aumento da proac-
tividade policial, que visa igual-
mente sensibilizar os condutores 
para a não condução sob influên-
cia do álcool e para as consequên-
cias de tal conduta na sinistralida-
de rodoviária, com grande impac-
to no número de mortos e feridos 
graves que se registam na Madei-
ra e Porto Santo”.

tritivas, é possível observar que 
Portugal sofreu uma descida na 
ordem dos 7,8%. No entanto, fo-
cando a nossa análise apenas na 
Região, verificamos que existiu 

208,7%), a ‘condução de veículo 
com taxa de álcool igual ou superior 
a 1,2gl’ (+1.048 - 100,8%) e o ‘furto 
em edifício comercial/industrial 
sem arrombamento, escalamento 
ou chaves falsas’ (157 - 78,4%). 

Sobre o aumento do crime do 
‘furto de veículo’, o Comando Re-
gional da PSP considera que “tal 


